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Em virtude da definição vigente no Brasil, é muito expressivo o número de cidades de 
pequeno porte — objeto maior de nossas discussões. Tais cidades constituem-se em espaços 
representativos para a sociedade e apresentam variados perfis, que se expressam, sobretudo, por 
meio da multiplicidade de paisagens, das diferenças demográficas e das distintas funções urbanas 
que desempenham. A concentração das atividades produtivas em determinadas áreas do Rio Grande 
do Norte determinou o caráter desigual e pouco articulado do sistema de cidades, apresentando-se 
mais nociva para as cidades pequenas. A base econômica desses centros urbanos está pautada em 
atividades requeridas pela dinâmica agrícola, nas transferências públicas e no comércio e serviços 
necessários ao atendimento da sua própria população. Dentre essas atividades, as feiras livres 
destacam-se como uma atividade tradicional, que ainda exerce grande influência na economia de tais 
cidades. 

As feiras livres constituem-se numa das manifestações da atividade comercial mais 
antiga e tradicional do mundo. Na maioria das cidades da região Nordeste, esta instituição ganha 
proporções de uma grande praça de mercado regional para onde se deslocar um grande numero de 
pessoas para nela consumir e vender seus produtos. Porem são nas cidades pequenas que as feiras 
desempenham um papel decisivo para a economia e a dinâmica urbana. A partir dessas 
considerações, este trabalho concebe um esboço sumário a respeito da importância que as feiras 
livres exercem na dinâmica econômica das cidades pequenas do interior do Rio Grande do Norte. 
Para tanto, tomamos como recorte espacial os centros urbanos da região Agreste Potiguar. 

A região Agreste Potiguar é composta por vinte e uma cidades: Bom Jesus, Brejinho, 
lelmo Marinho, Januário Cicco (Boa Saúde), Lagoa d'Anta, Lagoa de Pedras, Lagoa Salgada, Monte 
Alegre, Nova Cruz, Passa e Fica, Passagem, Presidente Juscelino (Serra Caiada), Riachuelo, Santa 
Maria, Santo Antônio, São Paulo do Potengi, São Pedro, Senador Elói de Souza, Serrinha, Várzea e 
Vera Cruz. Essa região totaliza uma área de 3.485,6 quilômetros quadrados, equivalente a 6,56% da 
superfície total do estado. Nessa área estão distribuídos 205.710 habitantes (7,4% da população 
estadual), o que representa uma densidade demográfica de 59,1 habitantes por quilômetros 
quadrados. 

A tranquilidade — por vezes aparente — e a sensação de estagnação ou de atraso da 
cidade são as impressões imediatas que chamam a atenção de uma pessoa que mora numa cidade 


grande, ou de porte médio, e visita uma das cidades pequenas do Agreste Potiguar. Utilizando as 
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Os municípios de Januário Cicco e Presidente Juscelino são oficialmente reconhecidos pelas legislações estadual e 
municipais por Boa Saúde e Serra Caiada, respectivamente. Entretanto, em nível federal continuam com os nomes anteriores, 
tendo em vista que, até o presente, os referidos municípios não realizaram plebiscitos para mudança dos nomes. 


próprias palavras dos moradores, a impressão que temos é que as cidades estacionaram no tempo e 
“não vão para frente”. Esse aspecto pode ser comparado com o que Santos, M. (2002) chamou de 
“tempo lento”, isto é, o ritmo de vida das pessoas, do trabalho, da economia, das instituições, que 
funcionam mais lentamente do que o tempo nas grandes cidades. Como afirmou Salgueiro (2008, p. 
100) nas cidades pequenas “T[...] o tempo não passa tão depressa como na grande metrópole”. Esse é 
um dos traços característicos mais marcantes nas cidades analisadas. 

Nas cidades pequenas da região Agreste Potiguar, as feiras livres, que ocorrem 
semanalmente, desempenham importante papel no processo de circulação de mercadorias, sendo de 
vital importância para as cidades pequenas. 

Utilizando o termo “mercado”, Bromley (1980, p. 646) define feira como “uma reunião 
pública e autorizada de compradores e vendedores de mercadorias que se encontram em intervalos 
regulares num lugar estabelecido”. Ainda segundo o mesmo autor, os mercados se baseiam “[...] em 
grandes quantidades de negociações simultâneas feitas de pessoa para pessoa” (p. 648) se 
classificando de acordo com sua periodicidade em mercados diários, que é uma modalidade 
características dos centros urbanos maiores; mercados periódicos, que ocorrem em um ou mais dias 
fixos da semana; e mercados especiais, característico de feiras anuais. 

Na visão de Araújo; Rodrigues ([no prelo], p. 3), “a feira é uma antiga instituição que tem 
como função agregar, em determinado local, a negociação da produção excedente. [Elas] são 
chamadas também de praças de mercado cotidianas, em geral frequentadas por vendedores 
profissionais”. 

Corrêa (1997, p. 50) utiliza o termo “mercados periódicos” para designar feira. O mesmo 
autor afirma que uma das formas como pode está estruturada a rede de localidades centrais nos 
países subdesenvolvidos é através desses mercados, os quais “[...] são definidos como aqueles 
núcleos de povoamento, pequenos, via de regra, que periodicamente se transformam em localidades 
centrais”, onde, no dia de realização do mercado, esses núcleos transformam-se em centros de 
mercado. 

Para Salgueiro (1996, p. 2) as feiras podem ser enquadradas como circuitos de 
distribuição, ou seja, “[...] o conjunto de agentes econômicos utilizados por um produtor para levar os 
seus produtos até os consumidores”. De acordo com essa definição, a autora considera feira como 
um circuito direto na medida em que ocorre uma mediação direta entre produtor e consumidor. 

A feira representa, também uma possibilidade do comércio das cidades pequenas 
realizarem suas vendas aproveitando o fluxo de pessoas. Enfatizando essa característica das feiras, 
Felipe (apud ARAÚJO; RODRIGUES [no prelo], p. 5), afirma que '“[...] a feira dilata as possibilidades 
de venda no comércio moderno, por conta da quantidade de consumidores que ela traz para o centro 
comercial”. 

Diante do exposto, entendemos as feiras livres como instituições socioeconômicas que 
possuem diferentes níveis de periodicidade e abrangência, as quais exercem uma centralidade, 
mesmo que periódica, podendo ocorrer desde os pequenos núcleos populacionais até as cidades 


médias e grandes cidades. 


Corrêa (1997, p. 66) argumenta que “[...] no Nordeste brasileiro os mercados periódicos 
ou feiras constituem um dos componentes fundamentais da rede de localidades centrais, coexistindo 
com outros componentes de localização fixa”. As feiras se constituem num evento econômico, social 
e cultural, que reúnem vendedores e compradores de várias mercadorias num determinado local, em 
intervalos de tempos regulares. Tais acontecimentos modificam a paisagem das cidades pequenas, 
uma vez que nos dias das feiras livres, as principais ruas das pacatas cidades pequenas exprimem 
um mosaico de atividades, de situações, de cenas, de odores, de sons que se realizam, 
simultaneamente, num só espaço. 

Desde o início de sua ocupação a economia das cidades pequenas do Agreste Potiguar 
esteve direcionada à produção primária, com destaque para as atividades agropastoris. Apesar da 
acentuada redução da produção agrícola, os produtos gerados no campo e a vida rural ainda 
exercem forte influência no perfil das cidades em análise. 

Sobre as feiras livres das cidades pequenas do Agreste Potiguar, nossa análise está 
fundamentada nas observações e entrevistas realizadas nas feiras livres das cidades de: Bom Jesus, 
Brejinho, Lagoa Salgada, Presidente Juscelino, Santo Antônio, São Paulo, São Pedro, Senador Eloi 
de Souza e Várzea. 

Realizadas uma vez por semana, as feiras livres têm a função de congregar diversos 
negócios e concentrar grande parte da produção regional, realizando assim, o abastecimento das 
populações que moram nos núcleos urbanos e nas zonas rurais. Esses eventos também representam 
um espaço de integração social e de manifestações culturais. Geralmente, as feiras estão integradas 
ao mercado público e são realizadas na área central de tais cidades e, na praça da igreja matriz ou 
na rua principal. 

As maiores feiras do Agreste Potiguar são realizadas nas cidades de: São Paulo do 
Potengi, Bom Jesus, Monte Alegre, Santo Antônio e Nova Cruz. As três primeiras feiras são 
realizadas no domingo, as outras duas, no sábado e na segunda-feira, respectivamente. lelmo 
Marinho, Passagem, Riachuelo, Santa Maria e Serrinha não possuem feiras, tendo em vista, 
sobretudo, a proximidade a uma cidade relativamente mais dinâmica e a baixa expressividade do 
comércio local. 

As feiras livres duram uma manhã inteira, se estendendo até o início da tarde. Todavia, a 
instalação das barracas ocorre no dia anterior. Na figura abaixo, podemos observar as barracas da 
feira de Brejinho já montadas para o domingo. 

Nas vésperas do dia da feira são abatidos os animais destinados ao consumo da 
população. Na noite que precede a realização das feiras já é possível encontrarmos vários 
vendedores instalando suas mercadorias. Muitos, inclusive, dormem nas barracas aguardando o dia 
da feira. Tais vendedores são da própria região ou de cidades circunvizinhas. Mal amanhece o dia, já 
podemos observar várias pessoas trabalhando na feira. São vendedores que utilizam as primeiras 
horas da madrugada para organizar suas mercadorias nas barracas. Nesse momento, quase não há 
compradores nas ruas, o que predomina é o vai-e-vem dos carros de mão, carroças e caminhonetes 


descarregando os produtos que serão comercializados. 


Nas primeiras horas da manhã, as cidades pequenas recebem uma grande quantidade 
de transportes de passageiros (ônibus, caminhões e carroças) que trazem os compradores e 
feirantes, como mostra a figura 16. Assim como os feirantes, os compradores são provenientes dos 
distritos rurais, da própria cidade ou de outros municípios. 

Sobre a utilização do espaço urbano pela feira livre de Bom Jesus, Araújo et al (1998, p. 
177) esclarece que “[...] a feira apresenta uma densa distribuição na paisagem, ocupando vários 
logradouros, numa área total acima de 10 mil mº, onde há uma concentração de barracas, dos mais 
variados tipos, além de veículos e pessoas que não param de circular”. Observamos uma verdadeira 
especialização dos espaços das feiras. Há setores destinados aos produtos hortifrutigranjeiros, aos 
produtos do vestuário, aos cereais, entre outros. 

As feiras livres do Agreste Potiguar — a exemplo das feiras nordestinas — centralizam 
uma grande diversidade de produtos que são comercializados nas barracas, no próprio chão ou por 
meio dos vendedores ambulantes. 

Também nesses eventos, podemos encontrar vários serviços a preços compatíveis com 
as condições dos compradores. Geralmente são atividades simples que integram o chamado circuito 
inferior da economia (SANTOS, 1979). Dentre as principais mercadorias comercializadas 
destacamos: frutas, verduras, cereais, cames, peixes, refeições, peças do vestuário, calçados, 
animais, peças para bicicletas, cd's, artigos para o trabalho no campo entre outros. 

A partir das entrevistas com os comerciantes, verificamos que apesar dos 
supermercados — os quais geralmente estão localizados nas proximidades da feira — e demais 
estabelecimentos comerciais funcionarem durante toda semana, o fluxo maior de comercialização só 
ocorre no dia em que são realizadas as feiras livres. Isso pode ser atribuído ao aspecto cultural e a 
própria economia das cidades pequenas. Cultural, no sentido de que a população residente já adotou 
o hábito de renovar seus estoques no dia da feira. As pessoas têm o costume de ir para as feiras, 
mesmo os que fazem suas compras em Natal, não perdem a oportunidade de comprar, no dia das 
feiras livres, aqueles produtos perecíveis como carne, frutas e verduras. 

Por outro lado, notamos que boa parte da classe trabalhadora (boa parte envolvida com 
atividades ligadas ao campo) “trabalha por semana”, isto é, recebe sua remuneração semanalmente. 
E o pagamento, geralmente, é consumido no dia da feira. Convém ressaltarmos também a influência 
dos benefícios concedidos pela Previdência Social e dos empregos ligados ao funcionalismo público. 
As duas primeiras feiras do mês são as mais efervescentes, pois o contingente populacional e a 
quantidade de recursos econômicos disponíveis são relativamente maiores do que nos outros dias. 

Desse modo, percebemos que as feiras livres têm a função de abastecer a maioria da 
população das cidades pequenas do Agreste Potiguar com as mercadorias necessárias ao 
funcionamento de suas vida, já que nelas essa população tem acesso às novidades do mercado e 
aos produtos que são lançados nos grandes centros. Segundo Santos (1979, p. 71), essa capacidade 
das cidades pequenas responderem às necessidades vitais da população é um dos elementos que 
garante a existência e o funcionamento de tais cidades. 

Percebemos que as feiras livres exercem um significativo papel na vida econômica das 


cidades pequenas e através dela podemos observar como os produtos fornecidos pelas grandes 


empresas, e a própria produção econômica regional, cnegam até a população consumidora, o que 
evidencia a inserção de tais cidades no ciclo de consumo do capital. Além disso, tais eventos 
semanais geram emprego e renda para a população, pois algumas pessoas — residentes das cidades 
pequenas — trabalham na feira, auxiliando os comerciantes que vêm das outras localidades e, ainda, 
as prefeitura arrecadam uma taxa de cada feirante que tem uma barraca instalada nas feiras. 
Representando, assim, uma alternativa de sustentação econômicas para as cidades pequenas do 
Agreste Potiguar. 

Além de ser um momento do capital, que se realiza através da comercialização de 
produtos e circulação da moeda, as feiras livres também expressam várias características 
socioculturais. Por esse ângulo, podemos compreendê-las como um evento de resistência, haja vista 
que muitas feiras funcionam há quase um século e, mesmo diante do surgimento dos supermercados 
nas cidades pequenas, ainda concentram grande número de compradores. As feiras livres também 
representam o momento do encontro, no qual os moradores, das várias classes sociais, revêem seus 
familiares, amigos e vizinhos. Ocorre, assim, uma proximidade ainda maior entre as pessoas. 

Metaforicamente, a simbiose entre o moderno e o tradicional também chama particular 
atenção. No que tange a culinária, ao lado da moderna variedade alimentar existente, sobretudo, os 
enlatados, encontra-se o “pão com picado”, o “bolo com suco”, a “carne de sol com macaxeira”, entre 
outros pratos típicos da região, os quais são muito comuns nas feiras das cidades do interior 
nordestino. Em se tratando de diversão, do mesmo modo, que encontramos várias casas de “vídeo 
games”, percebemos a existência de brincadeiras tradicionais. 

“O som das feiras livres” é outro aspecto bastante característico. Dependendo do local, 
podemos ouvir sons de animais — como cabras, bois, galos, porcos, pássaros, entre outros, que ficam 
expostos à venda —, dos tratores — que transportam os moradores da zona rural —, de músicas — as 
quais são tocadas nas barracas que vendem cd's, nos bares e nas lanchonetes, ou dos cantadores —, 
e dos próprios feirantes, os quais tentam conquistar “no grito” os seus fregueses. 

Desse modo, compreendemos que durante os dias das feiras livres existe uma alteração 
na temporalidade das cidades pequenas do Agreste Potiguar. As cidades passam por um dinamismo 
diferente do habitual, ao terem as paisagens modificadas, quer seja pela quantidade de pessoas que 
afluem e circulam em tais cidades, quer seja pelos próprios equipamentos inerentes ao 
funcionamento de tais eventos. 

Chega o fim da manhã e as feiras livres aos poucos vão terminando. Esse é o momento 
em que os moradores e comerciantes retornam a suas moradias. Quando a feira livre termina, entram 
em cenas os trabalhadores que desmontam as barracas. Lamentavelmente, na maioria das cidades 
visitadas, quando tais eventos terminam, o lixo acumulado durante o seu funcionamento não é 
regularmente coletado pela prefeitura. 

Entendemos, portanto, que as feiras livres são importantes para as cidades pequenas 
analisadas, já que dinamizam a economia local e regional, desempenhando um importante papel no 
processo de circulação de mercadorias, sendo de vital importância para as cidades pequenas do 
Agreste Potiguar. Identificamos, ainda, inúmeros problemas de ordem ambiental, de zoneamento do 


espaço existentes nas feiras, os quais acarretam outros impactos no espaço. 


Quanto menor o número de habitantes da cidade pequena, maior é a importância 
absoluta das feiras livres para a economia local. Tendo em vista, essa função econômica e, 


sobretudo, as funções socioculturais que exercem, a estrutura das feiras livres carece de melhorias. 
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